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Inicialmente, cabe ressaltar a relevância dos estudos sobre a diáspora africana no 

Brasil para a compreensão da realidade brasileira. Desde seu início, ainda 

século XIX, quando o negro e sua reorganização social chamaram a atenção de 

autores como Sílvio Romero, Arthur Ramos e Nina Rodrigues. No entanto, 

limitados pelo paradigma científico da época, de caráter positivista e evolucionista, 

tomando o europeu ocidental/cristão por parâmetro de humanidade, enxergaram os 

afrodescendentes a partir de critérios estranhos à lógica interna de pensamento 

daqueles que eram vistos como “objeto” de seus estudos. Há que se reconhecer, no 

entanto, que esses autores 

contribuíram para o estabelecimento de um fértil e, pode

importantíssimo campo de pesquisa. 

Os estudos universitários afrobrasileiros se estruturam no decorrer da segunda 

metade do século XX, período correspondente à institucionalização da pós

graduação no Brasil. Desde então, têm contribuído para a recuperação histórica dos 

africanos e de seus descendentes que, forçadamente trazidos para este país, 

colaboraram decisivamente para a con

somente tardiamente tenham tido seus esforços reconhecidos. 

Numa atmosfera adversa, arrancados de sua organização de vida, expropriados 

de seus valores, frequentemente criminalizados e, principalmente, em geral 

condenados a uma condição de ausência de cidadania que permaneceu mesmo após 
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Inicialmente, cabe ressaltar a relevância dos estudos sobre a diáspora africana no 

Brasil para a compreensão da realidade brasileira. Desde seu início, ainda 

século XIX, quando o negro e sua reorganização social chamaram a atenção de 

autores como Sílvio Romero, Arthur Ramos e Nina Rodrigues. No entanto, 

limitados pelo paradigma científico da época, de caráter positivista e evolucionista, 

uropeu ocidental/cristão por parâmetro de humanidade, enxergaram os 

dentes a partir de critérios estranhos à lógica interna de pensamento 

daqueles que eram vistos como “objeto” de seus estudos. Há que se reconhecer, no 

entanto, que esses autores e outros que a partir daí lhes seguiram os passos 

contribuíram para o estabelecimento de um fértil e, pode-se dizer, no presente 

importantíssimo campo de pesquisa.  

Os estudos universitários afrobrasileiros se estruturam no decorrer da segunda 

culo XX, período correspondente à institucionalização da pós

graduação no Brasil. Desde então, têm contribuído para a recuperação histórica dos 

africanos e de seus descendentes que, forçadamente trazidos para este país, 

colaboraram decisivamente para a construção da sociedade brasileira, embora 

somente tardiamente tenham tido seus esforços reconhecidos.  

Numa atmosfera adversa, arrancados de sua organização de vida, expropriados 

de seus valores, frequentemente criminalizados e, principalmente, em geral 

enados a uma condição de ausência de cidadania que permaneceu mesmo após 
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Os estudos afrodiaspóricos no Brasil: levantamento 

Diasporic Studies in Brazil: List of Dissertations 

nio José da Costa Brito* 
antana Pimentel** 

Ursulina Maria Silvia Santana*** 

Inicialmente, cabe ressaltar a relevância dos estudos sobre a diáspora africana no 

Brasil para a compreensão da realidade brasileira. Desde seu início, ainda no final do 

século XIX, quando o negro e sua reorganização social chamaram a atenção de 

autores como Sílvio Romero, Arthur Ramos e Nina Rodrigues. No entanto, 

limitados pelo paradigma científico da época, de caráter positivista e evolucionista, 

uropeu ocidental/cristão por parâmetro de humanidade, enxergaram os 

dentes a partir de critérios estranhos à lógica interna de pensamento 

daqueles que eram vistos como “objeto” de seus estudos. Há que se reconhecer, no 

e outros que a partir daí lhes seguiram os passos 

se dizer, no presente 

Os estudos universitários afrobrasileiros se estruturam no decorrer da segunda 

culo XX, período correspondente à institucionalização da pós-

graduação no Brasil. Desde então, têm contribuído para a recuperação histórica dos 

africanos e de seus descendentes que, forçadamente trazidos para este país, 

strução da sociedade brasileira, embora 

Numa atmosfera adversa, arrancados de sua organização de vida, expropriados 

de seus valores, frequentemente criminalizados e, principalmente, em geral 

enados a uma condição de ausência de cidadania que permaneceu mesmo após 
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a abolição e a república, tiveram os afrodescendentes que reconstruir suas vidas e, ao 

fazê-lo, moldaram a sociedade brasileira. 

Para tanto, partiram apenas da memória coletiva, inscrita em seus corpos, em 

saberes e fazeres inscritos no corpo, que, carregando em si vivências, estéticas, 

simbologias, conhecimentos, memórias ancestrais, não permitiram reduzir-se à 

dimensão de corpo-máquina, de mera força de trabalho que lhes reservara o projeto 

colonial. Dessa maneira, seu legado diz respeito a todos os brasileiros e é relevante 

para todos que queiram compreender a formação do país.  

O presente levantamento apresenta a primeira parte de uma compilação de teses 

doutorais e dissertações de mestrado sobre a temática da diáspora africana no Brasil. 

Reúnem-se aqui mais de duzentas teses, resultado de pesquisas realizadas em 

programas de pós-graduação de instituições de ensino superior brasileiras e 

concluídas no período 2000-2017. 

Pretende-se oferecer uma amostra significativa dos temas que têm motivado a 

pesquisa sobre a contribuição africana e afrobrasileira, sem a qual não seria possível 

compreender o processo de formação nacional. São teses que, mediante as diversas 

perspectivas adotadas, para as quais contribuem a diversidade das áreas de 

conhecimento envolvidas, suas preocupações metodológicas, temáticas e teóricas 

específicas, desvelam aspectos da constituição da brasilidade, ao se dirigirem às 

trajetórias de mulheres e homens que, tendo sido forçadamente trazidos para o 

Brasil, foram, assim como seus descendentes, invisibilizados no decorrer de cinco 

séculos.  

É possível dizer que a História e as Ciências Sociais (Antropologia e Sociologia) 

ainda aparecem como as áreas de conhecimento que mais têm contribuído com 

pesquisas sobre a diáspora africana no Brasil, seus subtemas ou temas conexos. Em 

continuidade ao trabalho desenvolvido no decorrer do século XX, mas propiciando 

perspectivas de estudo renovadoras.  

Se, por exemplo, a historiografia ainda encontra no período final da escravidão 

no Brasil (especialmente 1850-1888) muito a ser discutido, os grandes esquemas 

socioeconômicos do passado cedem lugar a análises mais minuciosas, em que o local 

e o regional são explicitados. Destaca-se ainda a dimensão atlântica em estudos que 

repensam a escravidão, suas consequências econômicas, políticas, sociais e culturais 

na articulação América-África-Europa. 

Ao mesmo tempo em que áreas de conhecimento que tradicionalmente abordam 

a diáspora africana estão renovando e refinando suas análises, entre aquelas que 
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despertam seu interesse mais recentemente para a temática afrodiaspórica podemos 

incluir a Educação, a Literatura, a Arte, e, também, a Ciência da Religião e a 

Teologia. Frequentemente, em abordagens que se enriquecem a partir de perspecti-

vas interdisciplinares. 

A necessidade de conhecer o legado histórico-cultural africano, afrobrasileiro e 

indígena, regulamentado por meio das Leis Federais 10.639/2003 e 11.645/2008, 

pode ser considerado um elemento renovador dos interesses acadêmicos, permitindo 

estabelecer correlações e parcerias entre a dinâmica universitária pautada pelo ensino 

e pesquisa e a educação básica. 

Estudiosos da Ciência da Religião e da Teologia, por sua vez, têm cada vez mais 

percebido a relevância dos estudos afrodiaspóricos para uma análise mais completa 

da dinâmica religiosa brasileira. Isso se manifesta em pesquisas que explicitam as 

convergências, mas também os conflitos, entre religiões afrobrasileiras e as religiões 

do campo cristão, historicamente hegemônico, reveladoras da permeabilidade que 

caracteriza as práticas religiosas no Brasil. Por outro lado, desenvolvem-se também 

pesquisas que tendem a discutir as religiões afrodiaspóricas de maneira mais 

autônoma, por exemplo, discutindo seu processo de adesão e permanência, 

procurando compreender sua lógica religiosa e social própria, seu processo de 

institucionalização e burocratização, suas relações com a sociedade atual e suas 

contradições.   

Pode-se também ressaltar os Estudos Culturais e Estudos Pós-Coloniais, ao 

apresentarem uma perspectiva epistemológica plural, ética e politicamente 

comprometida em trazer para primeiro plano as vozes daqueles que, no processo de 

construção da modernidade, foram silenciados e subalternizados. Caminho que tem 

sido explorado em algumas das teses aqui reunidas, trazendo novas possibilidades de 

análise aos estudos de Ciência da Religião e Teologia. 

Nosso objetivo, com esta apresentação, não é somente divulgar o repertório das 

pesquisas sobre a temática afrodiaspórica, mas, principalmente, contribuir para 

novos estudos, estimular os pós-graduandos e pesquisadores a se motivarem em 

novas pesquisas neste campo.   

Procuramos apresentar um amplo levantamento que permita visualizar as 

diversas temáticas que têm sido pesquisadas sobre a questão afro no Brasil. 

Evidentemente, este levantamento pode ser complementado e ampliado. Em relação 

à citação bibliográfica, optamos por fazê-la da maneira mais simplificada.  
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